
na EnERGIa
Embora as reservas de combustíveis 
fósseis sejam maiores do que se ima-
ginava e outras formas de produção de 

energia tenham sido criadas, o aumento da população de-
ve levar à procura por petróleo em áreas de acesso mais 
difícil ou ambientalmente mais sensíveis – como a cama-
da de pré-sal ou zonas de proteção ambiental no Alasca.
– Precisamos aprender a usar melhor e de forma mais 
eficiente a energia e acelerar ainda mais a entrada de 
fontes renováveis, como a solar e a eólica – analisa o 
professor Roberto Schaeffer, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).

na aLIMEnTaÇÃO
Com novas bocas para alimentar a 
cada segundo, a produção de ali-
mentos precisa ser aumentada – e a 

implantação de novas tecnologias na agricultura surge 
como uma alternativa. Para o representante da FAO 
– Organização das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação – no Brasil, Hélder Muteia, o essencial 
é acabar com a fome. Ele acredita que o Brasil deve 
compartilhar seu modelo de produção com países da 
África e da Ásia e com os vizinhos da América Latina:
– O modelo de organização dos agricultores brasilei-
ros pode servir de exemplo para outros países. É um 
país que está no bom caminho. Há situações de inse-
gurança alimentar, mas não são drásticas.

na ÁGUa
Em expansão, a demanda por água 
tem como agravante a aglomeração 
dos habitantes em áreas urbanas. 

Os novos moradores da Terra não podem crescer 
com a cultura de desperdiçar água – é preciso 
educá-los para que a usem menos, a economizem 
e a reutilizem mais.
– A gestão integrada das águas urbanas é o nosso 
grande desafio. No Brasil, o problema não é o consu-
mo de água, mas a falta de tratamento de esgoto, que 
está contaminando os mananciais que abastecem as 
cidades – analisa Carlos Tucci, professor de Biologia 
da Feevale e da UFRGS.

nas CIDaDEs
Em 2008, pela primeira vez, os habi-
tantes da Terra passaram a viver mais 
em cidades do que em áreas rurais. 

Os grandes centros urbanos estão em expansão, e 
as megacidades (com mais de 10 milhões de habitan-
tes), que em 1975 eram três, hoje são 21. As princi-
pais dificuldades são trabalho, transporte e habitação, 
segundo Aldo Paviani, professor de Geografia Urbana 
da Universidade de Brasília. 
– As cidades precisam de “think tanks”: grupos de 
pessoas capacitadas, de diferentes áreas, que as pen-
sem e desenvolvam estratégias para o futuro – analisa 
o professor.

nO aMBIEnTE
A lista de desafios para um mundo de 7 
bilhões de habitantes é longa e começa, 
principalmente, por combater o aqueci-

mento global e proteger a biodiversidade e os mananciais 
de fornecimento de água. Também é importante educar 
a população sobre o tema, restaurar os ambientes já de-
gradados e conciliar a produção de energia e o desenvol-
vimento econômico com a proteção ambiental. Esses são 
os principais desafios desse século, de acordo com José 
Galizia Tundisi, professor da Feevale e presidente do Ins-
tituto Internacional de Ecologia de São Carlos:
– No Brasil, precisamos evitar o desmatamento a todo 
o custo e manter a matriz energética limpa, construin-
do menos termoelétricas e mais hidrelétricas – com-
pleta o especialista.
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